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reSUmo

O artigo aborda características do espaço arquitetônico facilitadoras do aprendizado em 

instituições de nível superior e seu armazenamento em sistema de informações para geren-

ciamento nas universidades, apoiando a requalificação de espaços e sua alocação, no que 

se refere à distribuição dos espaços entre as diferentes unidades acadêmicas. Como base 

conceitual, utiliza-se do conhecimento sobre a qualidade arquitetônica do espaço e sua 

capacidade de transmitir sensações a seus usuários: a Psicologia Ambiental; o Bioclimatismo; 

e a Ergonomia. Foi utilizada a base conceitual da Geogestão e a técnica de Arquitetura da 

Informação para um módulo de apoio à tomada de decisão. A metodologia fundamentou-

-se na pesquisa bibliográfica; na aplicação de questionários junto aos professores do curso 

de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília (UnB) para validação e ajuste das 

características dos espaços; e, ainda, no estudo do atual sistema de informações geoespa-
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ciais da UnB. Como resultado, a pesquisa apresenta o primeiro conjunto de características 

fruto da pesquisa bibliográfica e a definição das classes a serem agregadas ao sistema de 

Geogestão da Universidade de Brasília. 

palavraS-chave
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geo-management applied to UniverSity Space: eaSy-

learning characteriSticS of the architectUral Space

aBStract

The article discusses the architectural space characteristics that help learning in university 

institutions and their storage system for information management in order to supporting 

the space development and its allocation regarding the space allocation among different 

academic units. As a conceptual basis it is used the knowledge about architectural space 

quality and its ability to transmit sensations to users: environmental psychology; biocli-

matism; and ergonomics. 

Geo-management and information technic in architecture support decision-making. The 

methodology was based on literature; questionnaires along with professors of Architecture 

and Urbanism at the University of Brasilia (UnB) for validation and tuning characteristics 

of spaces and also study the current system of geospatial information at UnB. As a result, 

the research presents a set of characteristics found in literature and class definition to be 

aggregated to Geomanagement system in Brasilia University. 

KeyWordS

Geo-management, Architectural space, Teaching learning, Brasilia University. 

1. introdUção 

A motivação da pesquisa refere-se à reduzida produção de conheci-

mento sobre o papel do espaço arquitetônico no desempenho das funções 

do ensino superior e a decorrente carência de informações georreferen-

ciadas para apoio à gestão dos campi universitários no país no que diz 

respeito à demanda diária de alocação de espaços existentes, expansão 

ou construção de novos edifícios e requalificação de espaços. A questão 

colocada foi: como identificar as características do espaço arquitetônico 

que favoreçam a aprendizagem e seus atributos nos diferentes campos 
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disciplinares? 

Parte-se da premissa de que o ensino não é aespacial, sendo possível 

estabelecer relações entre a função deste e a função do espaço, que levem 

a um maior rendimento da primeira, associando o espaço à dinâmica de 

inovação e modernização do ensino pelos diferentes tipos de tecnologia. 

Considera-se, ainda, que a identificação das variáveis dessa relação entre 

funções pode ser gerenciada para alocar adequados espaços às diferentes 

demandas de ensino na universidade utilizando sistema de Geogestão. 

A articulação arquitetura e educação apresenta múltiplas dimensões, 

que podem ser tecidas em conjunto, uma vez que ambas são, também 

isoladamente, pluridimensionais. Para Beltrame e Moura (2009), as ques-

tões pertinentes à interação entre espaço físico, atividades pedagógicas e 

comportamento humano devem ser consideradas prioritárias no processo 

de elaboração do projeto arquitetônico. O ambiente e os elementos que 

o compõem formam um conjunto inseparável que interfere diretamente 

nas pessoas que nele estão inseridas. 

Para a abordagem do espaço educativo no ensino superior e a dinâmi-

ca de seus processos de forma integrada, o conceito de Sommer (2002) 

sobre forma e função é utilizado, o que implica entender que os edifícios 

devem ser construídos, em primeiro lugar, para a função (sua utilidade 

para o usuário), não para a forma (como alguns arquitetos olham). Suas 

afirmações são apoiadas em pesquisas sobre a estrutura da sala de aula 

e como ela afeta o aprendizado. 

Referindo-se especificamente a escolas, Prescott (1987) apud Elali 

(2003) indica a importância de se entender que os efeitos do ambiente 

educativo são mediados pela política institucional, de modo que mode-

los demasiadamente limitadores dos comportamentos espontâneos dos 

estudantes (excessivamente inibidores e/ou modeladores de suas ações) 

demonstram não suportar seu desenvolvimento. Tal compreensão aponta 

para a necessidade de as propostas nessa área valorizarem a flexibilidade 

tanto do ambiente físico quanto do programa, os quais precisariam ser 

reconhecidos/decodificados pela comunidade escolar como adequados/

aptos ao abrigo dos mais diversos tipos de exigência dos usuários. 
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2. apreSentação do tema

A identificação das variáveis envolvidas na relação entre função do 

ensino e função do espaço nos abre um campo de gestão na universida-

de, que diz respeito à otimização na alocação de espaços adequados às 

diferentes demandas de ensino.

A utilização dos dados espaciais integrados a metadados para auxi-

liar na tomada de decisão gerencial tem sido um grande desafio para o 

geoprocessamento nesta década. Sobre o assunto, têm discorrido vários 

autores, como Câmara et al. (2001a), Câmara et al. (2001b), Lima-Marques 

(2007), Moura (2003), Cordovez (2002), Queiroz e Ferreira (2006), Davis 

Jr. (2000), entre outros. 

A preocupação em compartilhar dados geográficos entre instituições 

públicas, privadas, acadêmicas e a sociedade em geral vem consolidando 

a estruturação das chamadas Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE), 

ou em inglês Spatial Data Infrastructure (SDI), com o objetivo de evitar 

a duplicação de esforços entre organizações públicas, melhorar a qua-

lidade e reduzir os custos de coleta e acesso das informações espaciais, 

aumentar os benefícios que podem advir do uso de dados geográficos 

disponíveis em atividades de gestão, planejamento, pesquisa e outras 

para as quais o conhecimento do território seja importante (FGDC, 2007 

apud DOMINGUES & FRANÇOSO, 2008). 

Para Cordovez (2002), o geoprocessamento é mais que uma tecnolo-

gia, é uma metodologia de gestão, e seus limites na administração estão 

na imaginação do gestor, e não na própria tecnologia. Conhecer onde 

os problemas ocorrem e poder visualizá-los espacialmente facilita muito 

seu entendimento, auxiliando na tomada de decisões. O estágio atual das 

geotecnologias permite fazer uma análise espacial que combine o mapea-

mento com informações físicas, demográficas, geográficas, topográficas 

ou de infraestrutura etc. 

A gestão pública pode ser entendida como um conjunto de órgãos, 

serviços e agentes do Estado, bem como das demais empresas públicas 

(autarquias), que asseguram a satisfação das necessidades coletivas va-

riadas, tais como segurança, saúde, cultura, educação, lazer e bem-estar 
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da população (PORTAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, 2012). 

Cada vez mais se faz necessário introduzir novas formas de gestão que 

conduzam a maior motivação, produtividade e obtenção de resultados 

que possam traduzir-se em benefícios concretos para a sociedade. Assim, 

a conciliação dos dados e informações, gráficos e alfanuméricos, prove-

nientes de diversas fontes em um banco de dados atualizado constitui 

uma ferramenta importante no processo de modernização gerencial das 

administrações públicas. 

A Geogestão, por sua vez, constitui-se num sistema baseado em infor-

mações georreferenciadas, o qual permite que os processos de tomada 

de decisão contemplem a disposição física dos atributos das instalações, 

o uso dos espaços físicos, a alocação dos recursos humanos, a estrutura 

organizacional dos espaços físicos, a sinalização, dentre outros (SANTA 

ROSA, 2011). 

Segundo o autor, parte-se do princípio de que tudo se encontra definido 

no espaço e georreferenciado, logo, podem-se utilizar todos os operadores 

espaciais no conceito de gestão. Todas as funções da gestão podem ser 

vinculadas a esses operadores. Com isso, podemos definir funções dos 

processos estimadas pelo tempo e espaço, uma vez que toda a logística 

fica intrínseca na Geogestão, que é diferente da gestão tradicional. 

Na gestão tradicional não há a funcionalidade de tempo, local etc., por 

exemplo, reforma da sala de aula. O número de alunos e o número de 

salas de aula. Quanto espaço físico é preciso para comportar x alunos? 

Quais são as salas ideais para atender x alunos? A distribuição das salas 

precisa seguir a norma existente (laboratórios, salas de aula teórica etc.), 

pois cada espaço possui dimensões diferenciadas. Com a aplicação da 

Geogestão, as funções já estão relacionadas. A gestão tradicional trabalha 

com uma logística estanque, ao passo que, na Geogestão, a logística é 

dinâmica. 

A base da Geogestão é a Geoinformação, que é a união de tão valio-

sa informação a um atributo geográfico, ou seja, ela tem um endereço, 

carrega consigo as coordenadas (longitude, altitude e latitude) do local 

a que se refere, apresentando como fundamento básico a construção de 
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representações computacionais do espaço geográfico (GEONET, 2012). 

Por sua vez, a Arquitetura da Informação constitui-se numa técnica 

aplicável a qualquer ambiente informacional, sendo este compreendido 

como um espaço localizado em um contexto; constituído por conteú-

dos em fluxo; e que serve a uma comunidade de usuários. A finalidade 

da Arquitetura da Informação é, portanto, viabilizar o fluxo efetivo de 

informações por meio do desenho de ambientes de informação (LIMA-

MARQUES & MACEDO, 2005). 

2.1. As relações entre espaço arquitetônico e ensino 

Entender a visão dos diferentes campos disciplinares envolvidos no 

tema é essencial, bem como identificar a recorrência de resultados se-

melhantes encontrados no que se refere às características do espaço que 

podem apoiar o aprendizado, objeto da pesquisa bibliográfica empreen-

dida e sintetizada na sequência do artigo. 

2.1.1. Psicologia Ambiental 

Segundo Gifford (2002), a Psicologia Ambiental estuda a transação 

entre os indivíduos e seus ambientes físicos. Nessas transações, os indiví-

duos mudam o ambiente, e seu comportamento é mudado pelo ambiente. 

Psicologia Ambiental inclui a pesquisa e a prática direcionadas para o 

fazer de construções mais humanas e para melhora do nosso relaciona-

mento com o meio ambiente natural. 

Para os psicólogos ambientais, como Campos-de-Carvalho et al. (2011), 

o ambiente possui um conceito multidimensional. Ele é constituído pelo 

espaço físico - construído ou natural - e pelas pessoas, acompanhadas 

das condições sociais, econômicas, políticas, culturais e psicológicas. 

Devido à relação intrínseca e dinâmica entre pessoa e ambiente, quando 

é modificado um de seus componentes, os demais se alteram e surge 

uma nova configuração espacial. 

A arquitetura do espaço físico destinado ao aprendizado exerce a sua 

mais potente influência sobre o comportamento de um modo indireto, 

promovendo formas particulares de organização social. Em nenhum ou-
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tro local isso é mais evidente do que nos espaços físicos destinados aos 

propósitos educacionais. 

Os efeitos do espaço físico sobre o aprendizado devem ser analisa-

dos sob quatro dimensões: o próprio aprendizado, os sentimentos com 

relação ao aprendizado, o comportamento social relacionado ao apren-

dizado e os aspectos de saúde e estresse do aprendizado (WEINSTEIN 

apud GIFFORD, 2002). 

2.1.2. Ergonomia 

A etimologia do vocábulo Ergonomia não especifica bem o objeto 

dessa disciplina definida como o conjunto de conhecimentos a respeito 

do desempenho do homem em atividade, a fim de aplicá-los à concepção 

das tarefas, dos instrumentos, das máquinas e dos sistemas de produção. 

O objetivo das pesquisas em Ergonomia é “o estudo das trocas regulamen-

tadoras entre o ambiente profissional e o trabalhador” (LAVILLE, 1977, 7). 

Segundo este autor, o homem vive e trabalha num ambiente que po-

deríamos caracterizar por meio de medidas físicas: meio térmico, meio 

sonoro, meio luminoso e meio vibratório, sendo que ele só pode conservar 

a integridade de seu organismo quando esses meios não ultrapassam cer-

tos limites. A Ergonomia aplica-se, então, em determinar as características 

ótimas desses meios, de acordo com o tipo de atividades executadas.

2.1.3. Bioclimatismo 

Para Serra (1987) e Evans & Schiller (1910), apud Amorim (1998), as 

características da Arquitetura que influenciaram na economia de energia 

e na eficiência energética, quando inseridas no projeto arquitetônico de 

modo a otimizar as relações energéticas com o ambiente natural para 

alcançar o conforto ambiental, definem a Arquitetura Bioclimática, a qual 

consiste no desenho dos edifícios tendo em consideração as condições 

climáticas, utilizando os recursos disponíveis na natureza (sol, vegeta-

ção, chuva e vento) para minimizar os impactos ambientais e reduzir o 

consumo energético, sendo utilizada desde a antiguidade. 

Segundo Amorim (1998), variáveis do clima, como a ventilação, e va-
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riáveis da arquitetura, como características projetuais (orientação solar, 

aberturas, materiais e componentes, cores e sombreamentos) são denomi-

nados variáveis bioclimáticas, e definem a Arquitetura Bioclimática. Essas 

variáveis estão relacionadas à tipologia arquitetônica e, naturalmente, aos 

estilos característicos de cada região. 

Alguns estudos já comprovaram que condições desfavoráveis de confor-

to ambiental, térmicas, luminosas e acústicas, que resultam em variações 

climáticas, comprometem o bem-estar e o aproveitamento didático dos 

alunos que estejam nos ambientes. Os fatores externos podem contribuir 

ou retardar o processo de ensino-aprendizagem dependendo da natureza 

de cada elemento. Corroborando esta afirmação, Sommer (1973) destaca 

as condições ambientais da sala de aula (a acústica, a temperatura, a in-

solação, a ventilação e a luminosidade) como fatores que podem interferir 

no desenvolvimento didático. Acrescenta que estas podem refletir-se em 

fatores tão diversos como a sociabilidade dos usuários, seu desempenho 

acadêmico e mesmo em sua saúde. 

A partir das pesquisas nesses campos disciplinares, foram propos-

tas categorias para agrupar o conjunto de características identificadas 

nas pesquisas com alguma relevância na relação espaço/aprendizagem. 

Procurou-se a recorrência com que determinadas características espaciais 

eram citadas como relevantes no processo de avaliação do desempenho 

do espaço para função acadêmica, o que está sintetizado nas tabelas 1 e 

2. A pesquisa ainda apontou a importância do Projeto Político Pedagógico 

(PPP) como norteador das atividades e necessário para definição dos 

atributos espaciais facilitadores da aprendizagem. 
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Quadro I - Principais características dos espaços arquitetônicos e relevância no ensino/
aprendizado na visão dos autores

Fonte: Elaboração própria
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Quadro II - Características (atributos) dos espaços físicos 
necessárias ao ensino/aprendizagem

Fonte: Elaboração própria
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3. metodologia Utilizada 

Como metodologia, combinam-se vários métodos, a começar pela 

pesquisa bibliográfica sobre as características espaciais facilitadoras do 

aprendizado nos campos descritos na base conceitual (quadro 2), segui-

da de sua validação por meio de estudo da Faculdade de Arquitetura da 

Universidade de Brasília no que se refere às diretrizes pedagógicas do 

curso, de onde emanam os campos disciplinares que devem ser ministrados 

para a formação do arquiteto e correspondem aos usos, o que remete 

às características próprias dos espaços em apoio à atividade de ensino. 

O método utilizado será a aplicação de questionários junto ao quadro 

de professores da FAU-UnB, responsáveis pelas diferentes disciplinas 

em que está estruturado o curso. A tabulação da pesquisa permitirá a 

confirmação e ajuste das características do espaço arquitetônico que 

possibilitará a formatação de um módulo do sistema de Geogestão, com 

usos possíveis tanto na alocação de espaços quanto no fornecimento de 

insumos à projetação e requalificação de espaços na universidade. 

4. apreSentação doS dadoS - mÓdUlo acadêmico no SiStema de 

geoinformação da UniverSidade de BraSília 

No campo da gestão da universidade pública no Brasil, tem-se colo-

cado como um imperativo melhorar a qualidade dos serviços prestados, 

bem como a capacidade gerencial, e, para tanto, faz-se necessário um 

novo modelo de gestão universitária, com maior capacidade de ação, com 

mecanismos de controle social e acesso à informação (MARQUES, 2000). 

A Geogestão aplicada à Universidade levará a um modelo de contro-

le, gerenciamento, desempenho e transparência, focado em resultados 

orientados para a tomada de decisão e satisfação do cidadão. Com isso, 

informações produzidas nas Instituições Federais de Ensino Superior 

(IFES), mas de interesse nacional, poderão ser acessadas pelo Governo 

Federal e Regional devido ao estabelecimento de padrões de intercâmbio 

de informações. 

A Universidade de Brasília (UnB) possui os campi nas cidades de 
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Planaltina, Gama e Ceilândia, no Distrito Federal, e o maior deles é 

o Campus Universitário Darcy Ribeiro, localizado no Plano Piloto de 

Brasília, que abriga mais de 120 edificações, praças, vias e estaciona-

mentos distribuídos por uma área de 550 hectares, onde circulam cerca 

de 35.000 pessoas e 25.000 veículos diariamente, e possui um total de 

550.000 metros quadrados de área construída. Além dos campi há as 

unidades dispersas, como a Fazenda Água Limpa, o Hospital Universitário 

de Brasília, o Edifício OK, o Edifício Anápolis, entre outros. 

A Universidade de Brasília vem enfrentando os desafios referentes 

ao processo de avaliação institucional, da qualidade de sua gestão e do 

ensino, pesquisa e extensão, e, dentro desta ótica, faz parte a criação de 

sistemas de informações cadastrais georreferenciadas e integradas, que 

permitam a devida atualização e controle sobre os dados cadastrais dos 

campi e, consequentemente, da gestão universitária. 

4.1. O sistema existente e suas possibilidades 

A Universidade de Brasília, até 2006, dispôs de um sistema de dados 

alfanuméricos - Sistema de Registro e Concessão de Uso (SIRC), que 

articulava seu espaço físico e a estrutura organizacional, capaz de re-

gistrar e armazenar informações de todos os Centros de Custo e Órgãos 

vinculados. Os espaços físicos são identificados por características como: 

localização da edificação no campus; o tipo de uso que o espaço tem; 

endereço; funcionamento que ocorre no espaço etc. 

A organização e a praticidade com que as informações são extraídas 

dos relatórios do sistema são fatores muito positivos, e fazem com que 

a comunidade seja atendida em vários tipos de demanda, em sua maio-

ria de caráter administrativo. A seguir, são apresentadas algumas telas 

possíveis emitidas pelo sistema. 

Na primeira parte temos um bloco de parâmetros referentes ao espaço 

físico do que procuramos. 
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Figura 1 - Tela inicial do SIRC 
Fonte: PRC/UnB (2006)

Observe a tela abaixo e veja o que temos nesse bloco. 

Figura 2 - Bloco de parâmetros referentes ao espaço físico 
Fonte: PRC/UnB (2006) 

O parâmetro Campi/Unidades Dispersas é o primeiro que é mostrado, 

e por ele começamos a identificar o endereço de um espaço físico. Ao 

selecionar esse campo, serão mostrados todos os campi e unidades dis-

persas que estão cadastrados no sistema. Selecione um campo e prossiga 

com a consulta. 
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Figura 3 - Menu com os Campi e as Unidades Dispersas 
Fonte: PRC/UnB (2006)

O próximo campo localizado à direita é a Gleba. Esse campo somente 

será visualizado pelo usuário caso nenhum outro parâmetro tiver sido 

selecionado ou o campus escolhido tiver sido o Campus Universitário 

Darcy Ribeiro. Selecione uma das opções e prossiga com a consulta. 

Figura 4 - Menu Gleba 
Fonte: PRC/UnB (2006) 

O parâmetro seguinte a ser escolhido é o Bloco. Na tela seguinte, 

selecione uma das opções e prossiga com a consulta. 

Figura 5 - Menu Bloco 
Fonte: PRC/UnB (2006)

O próximo campo a ser escolhido é a Ala. Esse campo somente será 

visualizado pelo usuário caso nenhum outro parâmetro tiver sido esco-

lhido ou o prédio escolhido tiver sido o Instituto Central de Ciências ou 
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a Faculdade de Tecnologia. Selecione uma das opções e prossiga com a 

consulta. 

Figura 6 - Menu Ala 
Fonte: PRC/UnB (2006)

O campo seguinte é o Edifício. Nele podemos escolher os edifícios 

referentes somente ao campus selecionado. Se o usuário não escolher 

nenhum outro parâmetro, o campo Edifícios mostrará todos os edifícios 

de todos os campi cadastrados. Selecione um campo e prossiga com a 

consulta. 

Figura 7 - Menu Edifícios 
Fonte: PRC/UnB (2006)

O próximo parâmetro a ser analisado é o Módulo. Nesse campo, apa-

recem para o usuário os números 1 ao 26, lembrando que esse campo 

somente será visualizado caso nenhum outro parâmetro tiver sido se-

lecionado, o prédio escolhido tiver sido o Instituto Central de Ciências 

ou o campus escolhido tiver sido o Campus Universitário Darcy Ribeiro. 

Selecione um campo e prossiga com a consulta. 

Atas das I Jornadas Lusófonas de Ciências e Tecnologias de Informação Geográfica, Sessão 9, Artigo 38
Geogestão aplicada ao espaço universitário: características do espaço arquitetônico facilitadoras do aprendizado
Maria do Carmo Bezerra & Mona-Lisa Choas



641

Figura 8 - Menu Módulo 
Fonte: PRC/UnB (2006)

O campo seguinte é o Pavimento, e nele podemos escolher em que 

pavimento do edifício queremos encontrar o espaço físico. Se nenhum 

parâmetro tiver sido escolhido, essa caixa de seleção, então, mostrará 

todos os pavimentos que estão cadastrados. Selecione um campo e pros-

siga com a consulta. 

O próximo parâmetro é o Código do Ambiente. Esse campo é aberto 

para digitação, portanto o usuário deve somente utilizá-lo caso ele conheça 

o código correto para que a busca realizada possa trazer algum registro 

válido. Nesse campo, colocamos o código adotado para cada ambiente. 

Selecione um campo e prossiga com a consulta. 

Figura 9 - Menu Pavimento 
Fonte: PRC/UnB (2006)

Na segunda parte, temos um bloco de parâmetros referentes aos Centros 

de Custo e Órgãos. Observe a tela abaixo e veja o que temos nesse bloco.
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Figura 10 - Centros de Custo e Órgãos 
Fonte: PRC/UnB (2006)

No primeiro menu desse bloco de informações, temos os Centros de 

Custo divididos por categoria. A seleção desse menu faz uma filtragem no 

menu ao lado, onde são mostrados somente os Centros de Custo/Órgãos 

relacionados com a categoria selecionada no primeiro menu. Selecione 

um campo e prossiga com a consulta. 

Figura 11 - Menu Centros de Custo e Órgãos 
Fonte: PRC/UnB

O segundo menu mostra o resultado da escolha feita no menu de ca-

tegorias de Centros de Custo e Órgãos. Caso o primeiro menu não seja 

escolhido, serão mostrados todos os centros de custo cadastrados no 

sistema. Para efeitos práticos, a escolha de um centro de custo selecio-

nando primeiro a categoria e depois o centro de custo referente a ele, ou 

escolher o centro de custo diretamente sem fazer a escolha da categoria, 

não trará qualquer registro diferente que ambos tenham. Selecione um 

campo e prossiga com a consulta. 

Figura 12 - Menu de categorias de Centros de Custo e Órgãos
Fonte: PRC/UnB (2006). 
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5. diScUSSão doS reSUltadoS

O Projeto Geogestão dos Espaços Físicos da Universidade de Brasília 

está sendo implementado pela Faculdade de Ciência da Informação, mais 

especificamente no Centro de Pesquisa em Arquitetura da Informação/

CPAI, desde 2010. Sua base de dados está contemplada em planilhas em 

Excel (dados alfanuméricos), e apresenta dificuldades na extração das 

informações dos espaços físicos, edificações e malha urbana dos campi 

da UnB, que se encontram em plantas cadastrais extensão DWG (dados 

geográficos). 

A partir da transformação dos dados geográficos em DWG para arqui-

vos shapefile estes serão inseridos no banco de dados espacial Postgree/

PostGIS, e, após a realização do relacionamento das novas tabelas do 

módulo acadêmico e as existentes, será reestruturada a modelagem dos 

dados, contemplando as novas classes. 

Utilizando o software Postgre/PostGIS em linguagem SQL (Structure 

Query Language), por meio da ferramenta Query Builder do PgAdmin 

serão efetuadas consultas por junção espacial e análises diversas no que 

se refere aos objetos espaciais (dado geográfico que possui uma loca-

lização geográfica, expressas como coordenadas em um mapa) e seus 

atributos descritivos. 

A utilização dos softwares Geoserver, Tomcat e GeoNetwork para 

disponibilização de projetos de localização de camadas de informação 

existentes no Banco de Dados na Web possibilitará a geração de mapas 

interativos cadastrais e metadados, dados sobre os dados, que descrevem 

conteúdo, condição, histórico, localização e outras características do dado, 

no ambiente Web, referentes às consultas realizadas no Banco de Dados 

no PostgreSQL/PostGIS. 

5.1. Aprimoramentos para um sistema de Geogestão 

A implantação da base do sistema de Geogestão da Universidade de 

Brasília constituir-se-á na base para a implementação do módulo aca-

dêmico que contemple a pesquisa das características facilitadoras do 

aprendizado, pois ter-se-á um ambiente com o controle e informações 
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confiáveis de dados espaciais para referenciar as informações. 

Utilizando da arquitetura da informação, iniciou-se o desenho do modelo 

relacional com várias classes que contêm várias tabelas relacionadas, sendo 

que o módulo acadêmico vem adicionar/integrar novos dados ao Projeto 

Geogestão para conhecer as necessidades de cada campo disciplinar em 

tempo real, possibilitando tanto uma melhor alocação de espaços quanto 

subsidiando a requalificação e projetação de novos espaços. 

Na estrutura da modelagem dos dados alfanuméricos do cadastro de 

espaço físico serão acrescentadas às novas classes para implementação 

do módulo acadêmico as seguintes: 

Quadro III - Classes e atributos do módulo acadêmico 
CLASSES ATRIBUTOS 

Cursos 

Nome 
Órgão Interno 
Órgão Externo 
Sigla do Curso 
Departamento 

Ambiente 
Período 
Código

Disciplinas 

Nome 
Código

Órgão Interno 
Órgão Externo 
Departamento 

Ementa 
Tipo - Optativa, Obrigatória, Módulo Livre, Estágio Supervisionado 

Número de Créditos 
Pré-Requisito 

Ambiente Horário 
Dia da Semana 

Classe Pessoa 

Nome 
Órgão Interno 
Órgão Externo 
Departamento 

Titulação - Graduação, Mestrado, Doutorado, Pós-
Doutorado Tipo - Substituto, Visitante etc. 

Função Nome 

Estrutura do 
currículo 

Disciplinas obrigatórias e/ou optativas, estágios, tra-
balho de conclusão do curso, período 

Nível de ensino Graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão 

Características 
do espaço 

Conforto ambiental - visual, térmico, acústico, luminoso 
Psicologia Ambiental - espaço pessoal, mo-

bilidade, distância interpessoal etc. 
Ergonomia - mobiliário, comunicação visual 

Fonte: Elaboração própria
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6. conclUSão

A validação e o ajuste do quadro de características facilitadoras da 

aprendizagem estão sendo testados para o caso da Faculdade de Arquitetura 

e Urbanismo, com questionários aplicados a todos os professores respon-

sáveis por disciplinas da grade curricular específica e posterior definição 

do indicador de cada característica para inserção no sistema. 

Esse procedimento deverá ser adotado nos demais cursos, de modo a 

se ter características gerais e específicas por campo disciplinar, capazes 

de alimentar o sistema de Geogestão da Universidade de Brasília. 
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